


DIA 01 
PARE DE TENTAR AMAR MAIS A DEUS 

Pode parecer estranho ouvir isso em um devocional, mas é isso mesmo que disse: pare 
de tentar amar mais a Deus.

 
Talvez você tenha ouvido a vida inteira: “Você precisa amar mais a Deus.” “Precisa amá-
Lo com todo o seu coração, toda a sua alma e toda a sua força.”


E isso parece extremamente espiritual. Só que existe um detalhe que muda tudo.


Quando perguntaram a Jesus quais eram os maiores mandamentos da Lei, Ele 
respondeu:


“Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o 
seu entendimento.” “Ame o seu próximo como a si mesmo.”


Mateus 22:37–39


Jesus estava respondendo uma pergunta sobre a Lei e esses são os dois maiores 
mandamentos da Lei.


A questão é que o problema da Lei é justamente colocar diante de nós um padrão que 
não conseguimos cumprir perfeitamente.


Imagina acordar todos os dias pensando: “Hoje eu preciso conseguir amar Deus com 
absolutamente tudo o que existe em mim.” “Preciso tentar mais.” “Preciso produzir mais 
amor.” “Preciso provar que amo Deus o suficiente.”


Exaustivo né?


Mas essa não é a mensagem da Nova Aliança.


Em João 13:34, Jesus diz: “Um novo mandamento lhes dou: amem uns aos outros. 
Como eu os amei, vocês devem amar uns aos outros.” 

E o segredo está justamente aqui: “Como Eu amei vocês.” 

Porque se você vai amar os outros como Jesus ama você, primeiro precisa descobrir o 
quanto Ele ama você. Você precisa receber antes de transmitir, antes de 
TRANSBORDAR.




Essa é a diferença entre ser produtor e receptor, entre tentar e confiar.


A vida em Cristo não é você tentando fabricar dentro de si mais amor por Deus.


Efésios 6:24 fala daqueles que possuem “amor incorruptível” por Jesus Cristo.


Romanos 5:5 diz que “o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo.” 

E essa é justamente a promessa da Nova Aliança: Deus tira o coração de pedra, nos 
dá um novo coração, um novo espírito e coloca Seu Espírito dentro de nós. 
— Ezequiel 36:26–27


Então, já parou pra pensar que talvez você precise parar de viver tentando produzir algo 
que Deus diz que já colocou dentro de você. Você já ama Deus. E não porque 
conseguiu se esforçar até produzir amor suficiente, mas porque Ele te deu um novo 
coração e derramou Seu próprio amor dentro de você.


É por isso que 1 João 4:19 diz: “Nós amamos porque Ele nos amou primeiro.”


A ordem muda tudo… não é: ame mais para receber mais. Mas é:  receba e então 
transborde. 

Receba o amor de Deus, conheça cada vez mais o quanto Jesus ama você e deixe esse 
mesmo amor alcançar outras pessoas através de você.


A graça não coloca você numa eterna tentativa de provar para Deus o quanto você ama 
Ele. Ela te convida a reconhecer aquilo que Ele já fez em você, para então desfrutar 
daquilo que Ele quer fazer através de você. 

Pare de tentar produzir. Receba, confie e deixe o amor que veio dEle fluir através de 
você. 



DIA 02 
DEIXE DEUS SER PAI


A vida começa a acontecer de verdade quando você para de tentar sustentar tudo 
sozinho… e deixa Deus ser Pai.


Pensa comigo: quando alguém tem um filho, aquele filho se torna responsabilidade 
dele.


O filho não pediu pra nascer. Não foi ele quem decidiu existir. Foi o pai quem o colocou 
no mundo.


Da mesma forma, nós fomos colocados aqui por Deus. Com propósito, identidade e 
valor.


E existe uma coisa que muita gente esquece: Deus tem prazer em cuidar dos Seus 
filhos.


Jesus fala sobre isso de uma forma muito simples:


“Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, quanto mais 
o Pai de vocês, que está nos céus, dará coisas boas aos que lhe pedirem!” (Mateus 
7:11)


O problema é que, muitas vezes, nós queremos continuar no controle.


Queremos decidir tudo. Sustentar tudo. Resolver tudo na nossa própria força.


E foi exatamente isso que aconteceu com o filho pródigo.


Ele pegou sua herança e quis assumir o controle da própria vida. Quis viver distante da 
casa do pai, do cuidado do pai.


E aquilo destruiu ele. Mas quando ele volta… ele volta pra casa.


E olha como Jesus descreve a reação daquele pai:


“Quando ainda estava longe, seu pai o viu e, cheio de compaixão, correu para seu 
filho, e o abraçou e beijou.” (Lucas 15:20)


O filho voltou pensando em como poderia ser aceito novamente como empregado, mas 
o pai o recebeu como filho.




Na casa do pai havia provisão. Havia cuidado. Havia identidade. Havia abundância.


E depois, quando conversa com o filho mais velho, o pai diz algo que revela muito sobre 
essa casa:


“Meu filho, você está sempre comigo, e tudo o que tenho é seu.” — Lucas 15:31


Talvez o que esteja faltando em muita gente não seja mais força, esforço e nem mais 
controle. Talvez esteja faltando descanso.


Descansar em saber: “Eu tenho um Pai.”


Assumir o controle é viver olhando pra si mesmo e pra própria capacidade.


Mas deixar Deus conduzir é manter os olhos fixos em Jesus.


Pedro experimentou isso de uma forma muito prática. Quando Jesus o chamou, Pedro 
saiu do barco e caminhou sobre as águas em direção a Ele.


Mas quando começou a perceber o vento e teve medo, começou a afundar.


E sabe o que aconteceu quando Pedro não conseguiu mais?


“Imediatamente Jesus estendeu a mão e o segurou.” (Mateus 14:31)


Até quando Pedro falhou em sustentar a si mesmo, Jesus o sustentou.


Talvez hoje Deus só esteja te convidando a uma coisa: parar de viver como alguém que 
precisa carregar o mundo sozinho… e aprender a viver como filho.


Você tem um Pai. E está na hora de finalmente deixá-Lo ser Pai.




DIA 03 
DEUS NÃO APENAS AMA VOCÊ. ELE REALMENTE GOSTA DE VOCÊ. 

Você acredita que Deus ama você.


Mas será que você acredita que Ele gosta de você?


Pensa nisso por um minuto, porque existe uma diferença.


Você ama o próximo porque é cristão. Mas existem aquelas pessoas de quem você 
realmente gosta. Você quer estar junto, quer estar perto, se alegra com a presença 
delas.


E muita gente acredita que Deus ama porque, afinal, Deus é o próprio amor.


João 3:16 diz:


“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito…” — João 
3:16


Então acreditar que “Deus ama todo mundo” pode ser relativamente fácil.


Mas quando a questão deixa de ser “Deus ama todo mundo?” e passa a ser “como 
Deus olha pra mim?”, aí as coisas mudam.


Muita gente imagina um Deus decepcionado. Um Deus que ama, mas que está sempre 
esperando que você melhore.


Como se Ele dissesse:


“Eu te amo… mas não gosto muito de quem você é agora.”


Como se você nunca fosse bom o suficiente para Deus te amar e, de fato, gostar de 
você.


Só que essa não é a imagem que a Bíblia nos dá.


Sofonias 3:17 diz:


“O Senhor, seu Deus, está em seu meio, poderoso para salvar. Ele se regozijará em 
você com alegria […] se alegrará em você com júbilo.” — Sofonias 3:17


O texto descreve uma alegria intensa.


E Isaías chega a comparar essa alegria à de um noivo se alegrando com sua noiva:




“Como o noivo se alegra com a noiva, assim o seu Deus se alegrará com você.” — 
Isaías 62:5


Quem é casado sabe a sensação de ver sua noiva subindo ao altar.


E é essa imagem que a Bíblia usa para falar da alegria de Deus por você.


Deus não apenas ama você. Deus gosta de você. Ele se deleita em você. Ele aceita 
você. Ele se alegra em chamar você de filho. Ele se alegra porque você existe.


E eu sei que pode ser muito mais fácil acreditar que Deus ama você do que acreditar que 
Ele realmente gosta de você.


Principalmente porque você conhece todos os seus erros, suas fraquezas e aquelas 
partes de você que ninguém mais conhece.


Mas Deus conhece tudo isso também. E mesmo assim, em Cristo, você é 
completamente aceito.


Efésios 1:6 diz que Deus “nos fez agradáveis a si no Amado.” — Efésios 1:6


Então pare de tentar se tornar alguém que Deus finalmente consiga gostar.


Deixe Deus amar você. Deixe Deus aceitar você. E deixe Deus gostar de você.




DIA 04 
A MAIOR HONRA QUE PODEMOS DAR A DEUS 

Olha essa frase que li num livro:


“A maior honra que podemos dar ao Deus Todo-Poderoso é viver com alegria pelo 
conhecimento do seu amor.”


Quanto mais penso nisso, mais percebo o quanto essa frase confronta a nossa maneira 
de enxergar Deus.


Nós nos impressionamos com o poder de Deus, falamos sobre a criação do universo, 
sobre milagres, sobre Sua santidade, majestade e soberania.


Aceitamos sem dificuldade que Ele criou bilhões de estrelas, aceitamos que Ele sustenta 
todas as coisas pela palavra do Seu poder, aceitamos que Ele ressuscitou Jesus dentre 
os mortos.


Mas existe algo curioso em nós:


Quando ouvimos que somos profundamente amados por esse mesmo Deus, algo 
dentro de nós parece resistir. Queremos acrescentar uma condição. Uma exigência, uma 
ressalva.


Como se o amor de Deus fosse bom demais para ser verdade.


Talvez não tenhamos dificuldade em pensar grande sobre um Deus poderoso. Talvez 
nossa dificuldade seja pensar grande sobre um Deus QUE NOS AMA.


E, no entanto, a Bíblia chega ao ponto de dizer:


“Deus é amor.” (1 João 4:8)


Não apenas que Deus ama. Deus é o próprio amor. E alguns versículos depois João 
escreve:


“Nós conhecemos o amor que Deus tem por nós e confiamos nesse amor.” (1 João 
4:16)


Existe algo muito bonito nessas palavras: conhecer e confiar no amor de Deus.


Então talvez a maior honra que podemos dar a Deus não seja passar a vida inteira 
tentando impressioná-Lo.


Mas finalmente acreditar naquilo que Ele diz sobre Si mesmo e sobre nós.


Viver conhecendo Seu amor, confiando nesse amor e encontrando alegria nele.




Porque o amor não é apenas algo que Deus faz. É quem Deus é.


DIA 05 
SUA IDENTIDADE ESTÁ NO AMOR DE DEUS POR VOCÊ


De onde vem a certeza de que você tem valor? Talvez essa seja uma pergunta mais 
importante do que parece.


Porque, sem perceber, aprendemos a construir nossa identidade a partir de 
comparações ou daquilo que construímos.


Não ficamos satisfeitos simplesmente por ter dinheiro. Queremos ter mais do que 
alguém.


Não basta sermos inteligentes. Queremos ser mais inteligentes que alguém.


Não basta conquistar. Precisamos olhar para o lado e perceber que conquistamos mais.


E quando a sua identidade é construída a partir daquilo que você conquista, ela sempre 
vai precisar de comparação para sobreviver.


Alguém precisa ter menos para você sentir que tem mais. Alguém precisa estar abaixo 
para você sentir que está acima.


Mas existe outra forma de construir uma identidade. E ela começa com uma verdade que 
é difícil até de dimensionar:




O Deus do universo ama você. Olha o tamanho disso.


O Deus que criou todas as coisas, o Deus acima de tudo e de todos, conhece você e 
ama você.


Que fundamento poderia ser mais poderoso e mais seguro para a sua identidade do que 
esse?


“Vejam que grande amor o Pai nos concedeu: sermos chamados filhos de Deus, o 
que de fato somos!” (1 João 3:1)


E é aqui que a graça muda completamente a lógica. Porque esse amor não está 
apoiado na sua performance.


Você não precisa conquistar o amor de Deus sendo mais inteligente, o mais bem-
sucedido profissionalmente e nem o mais espiritual.


A sua identidade deixa de ser algo que você precisa conquistar e passa a ser algo 
que você recebe.


E quando você recebe sua identidade a partir do amor de Deus, alguma coisa muda 
também na forma como você olha para as outras pessoas.


Você não precisa diminuir ninguém para se sentir maior. Não precisa que alguém 
fracasse para validar o seu sucesso. Não precisa provar o seu valor o tempo inteiro.


Porque você encontrou uma fonte de valor que não depende de comparação.


“Deus demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda 
éramos pecadores.” (Romanos 5:8)


Esse é o fundamento da graça.


Deus não esperou a sua melhor performance para decidir o seu valor. Ele demonstrou 
Seu amor por você quando você não tinha absolutamente nada para apresentar 
como mérito.


Então você pode conquistar coisas incríveis na vida. Pode crescer, prosperar, 
desenvolver seus talentos.


Mas nenhuma dessas coisas precisa responder à pergunta:


“Qual é o meu valor?”


Essa resposta você já recebeu.


Seu valor não precisa descansar no quanto você tem, no quanto sabe ou no quanto 
consegue ser melhor que alguém.


Pode descansar em algo infinitamente mais estável: o Deus do universo conhece você. 
E Ele ama você.




Talvez não exista fundamento mais poderoso para descobrir quem você é do que viver 
profundamente consciente disso.


DIA 06 
NADA PODE SEPARAR VOCÊ DO AMOR DELE


Existem dias em que é fácil acreditar que Deus ama você. O difícil é continuar 
acreditando nisso justamente nos dias em que você falha.


Quando você erra de novo. Quando não corresponde às próprias expectativas.


Quando olha para si mesmo e pensa que Deus deve estar decepcionado.


Mas o apóstolo Paulo faz uma das declarações mais fortes de toda a Bíblia:


“Pois estou convencido de que nem morte nem vida, nem anjos nem demônios, nem o 
presente nem o futuro, nem quaisquer poderes, nem altura nem profundidade, nem 
qualquer outra coisa na criação será capaz de nos separar do amor de Deus que 
está em Cristo Jesus, nosso Senhor.” (Romanos 8:38–39)


Paulo aqui não diz que poucas coisas podem nos separar desse amor. Ele diz que nada 
pode.


E isso inclui os dias em que você não consegue encontrar em si mesmo nenhum motivo 
para se sentir digno dele. Porque a segurança do amor de Deus nunca esteve na sua 
capacidade de permanecer fiel a Ele.




2 Timóteo 2:13 vai dizer:


“Se somos infiéis, ele permanece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo.”


Essa é uma das coisas mais bonitas da graça: o amor de Deus não oscila junto com a 
sua performance. A cruz é a maior demonstração disso.


“Deus demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda 
éramos pecadores.” (Romanos 5:8)


Ele não esperou você acertar para amar você.


Por isso, quando você falhar, não transforme sua falha em uma razão para fugir de Deus, 
mas para fugir para Ele. Volte os olhos para Cristo.


Ele sempre estará de braços abertos pra te receber. 

DIA 07 
DEUS PODE DESISTIR DE VOCÊ?


Será que existe alguma coisa que você possa fazer que leve Deus a desistir de 
você?


A resposta é: absolutamente não.


O amor de Deus por você é inabalável e permanente.


Ele prometeu: “Nunca o deixarei, nunca o abandonarei.” (Hebreus 13:5)


Talvez seja fácil acreditar nisso quando você está vivendo seus melhores dias. Mas e 
quando você falha? E quando é infiel?


A Bíblia também responde:


“Se somos infiéis, ele permanece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo.” — 2 
Timóteo 2:13




A fidelidade de Deus a você não termina quando a sua fidelidade falha. E existe uma 
razão para podermos viver com essa segurança.


Por meio da fé em Jesus, temos paz com Deus (Romanos 5:1). Nossos pecados foram 
removidos (Salmo 103:12), e o sacrifício de Jesus resolveu a questão do pecado de 
uma vez por todas (Hebreus 10:14).


Você foi lavado, justificado e santificado (1 Coríntios 6:11).


Por isso, você não precisa passar a vida preocupado em permanecer “do lado bom” de 
Deus. A graça dEle não vai se esgotar.


Jesus também disse que ninguém pode arrancar você de Sua mão (João 10:28).


Nada pode separar você do amor de Cristo.


Nem mesmo nos momentos em que você é infiel, Deus deixa de ser fiel.


Então descanse nessas promessas. Você não precisa viver com medo de que Deus 
desista de você.


Confie no amor inabalável e no compromisso dEle com você.


E tenha certeza: Ele nunca deixará você, Ele nunca abandonará você e Ele nunca 
desistirá de você.




DIA 08 
SE CONFIAMOS QUE DEUS NOS AMA, POR TEMOS MEDO DO AMANHÃ?


Se a gente realmente acredita no amor de Deus por nós, por que tantas vezes vivemos 
com medo do amanhã como se Ele não nos amasse?


A maioria de nós não tem dificuldade em dizer: “Deus me ama.”


O desafio aparece quando a vida sai do roteiro, quando as respostas demoram, o futuro 
fica nebuloso e não sabemos o que vai acontecer. Então começamos a tentar controlar 
aquilo que está fora do nosso alcance.


Porque a preocupação nem sempre questiona o poder de Deus. Muitas vezes, ela 
questiona o cuidado.


“Será que Deus vai cuidar de mim?”


“Será que Ele vai estar comigo se isso acontecer?” “Será que posso realmente 
descansar?”


E Jesus responde a essas perguntas apontando para o Pai:


“Observem as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem armazenam em celeiros; 
contudo, o Pai celestial as alimenta. Não têm vocês muito mais valor do que elas?” 
(Mateus 6:26)


Jesus não estava simplesmente ensinando sobre pássaros. Ele estava revelando o 
cuidado do Pai.


Ele não respondeu à preocupação nos dando uma maneira de controlar o futuro. Ele nos 
lembrou de quem cuida de nós.


E a graça nos dá uma razão ainda maior para confiar nesse cuidado: a cruz.


“Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como 
não nos dará juntamente com ele, e de graça, todas as coisas?” (Romanos 8:32)


Se Deus já entregou o próprio Filho por você, a cruz encerrou para sempre qualquer 
dúvida sobre o tamanho do amor dEle.


É por isso que Hebreus fala sobre entrar no descanso de Deus (Hebreus 4:11).


Descansar não é saber exatamente como tudo vai acontecer, mas confiar no amor de 
quem já demonstrou, em Cristo, até onde estava disposto a ir por você.


O mesmo Deus que cuidou da sua eternidade continua cuidando da sua história.




Então, quando o amanhã parecer grande demais, não tente encontrar descanso 
descobrindo tudo o que vai acontecer.


Olhe novamente para a cruz. Talvez a preocupação comece a perder força quando o 
tamanho do amanhã deixa de ocupar os seus olhos e você volta a enxergar o tamanho 
do amor de Deus por você.


DIA 09 

DEUS NÃO AMA UMA VERSÃO FUTURA DE VOCÊ


Deus não ama uma versão melhorada sua do futuro.


Aquela que vai se dedicar mais, que vai tentar mais, ser melhor, se comprometer mais, 
servir mais, amar mais.


Não. Deus ama você.


E olha como Sofonias 3:17 descreve a maneira como Deus olha para você:


“Ele terá imensa alegria em você; com o seu amor a renovará. Ele se regozijará em 
você com brados de alegria.” — Sofonias 3:17


Brados de alegria é uma alegria que transborda e se expressa. É como um pai que vê 
o filho fazendo algo e não consegue conter a felicidade: comemora, vibra, grita de 
alegria. Pensa nisso.


Deus não está olhando apenas para quem você pode se tornar um dia. Ele se alegra em 
você.




Isso é graça. E essa graça é real. O amor dEle por você é real.


Ele ama você, Ele gosta de você, Ele é por você.


Você não precisa passar a vida tentando se tornar alguém que Deus finalmente consiga 
amar. Você já é amado.


“E se Deus é por você, quem será contra você?” — Romanos 8:31


O que alguém pode dizer sobre você que tenha mais peso do que aquilo que o próprio 
Deus, Criador do universo, já declarou?


Você é amado por Ele. E ponto.


DIA 10 
VOCÊ NUNCA CHEGARÁ AO FIM DO AMOR DE DEUS


Existe uma oração do apóstolo Paulo que revela muito sobre a graça. 

Ele não ora para que você consiga amar mais a Deus. Ele ora para que você 
compreenda o quanto é amado por Ele.


“…“Assim, vocês perceberão, com todos os santos, qual é a largura, o comprimento, a 
altura e a profundidade do amor de Cristo”

(Efésios 3:18 NVI)


O apóstolo Paulo parece tentar colocar medidas em algo que não pode ser medido.




Largura, comprimento, altura e profundidade. E então no verso 19 ele admite: esse 
amor excede o conhecimento.


É grande demais para você chegar ao fim dele. E talvez seja justamente por isso 
que Paulo diz, antes, que devemos estar “arraigados e alicerçados em amor”
( Efésios 3:17 ). 

Salmos 1:3 vai dizer que aquele que encontra prazer na palavra de Deus “É como 
árvore plantada junto a ribeiros: dá fruto no tempo certo e as suas folhas não murcham. 
Tudo o que ele faz prospera.”


Como uma árvore cria raízes no solo, Deus quer que a sua vida crie raízes na 
certeza do amor dEle por você.


Não na sua performance ou no quanto você consegue amar Deus. Mas no quanto Ele 
ama você.


Você não precisa conquistar esse amor. Em Cristo, você já foi alcançado por ele.


Agora, o convite dEle pra você é que você viva cada dia mais consciente do quanto 
você é amado por Deus. 

DIA 11 

O PODER DA GRAÇA E AMOR DE DEUS POR VOCÊ




“Não há medo no amor; pelo contrário, o perfeito amor expulsa o medo […] Nós 
amamos porque Ele nos amou primeiro.” (1 João 4:18–19) 

A graça é a única coisa que o diabo não tem defesa contra. Enquanto você baseia 
sua confiança em Deus no seu próprio desempenho, sempre haverá alguma coisa que 
poderá ser usada pelo inimigo para acusar você.


Algo que você não fez. Algo que poderia ter feito melhor. Uma falha. Um pecado. Um 
momento em que você não correspondeu.


E, quando sua confiança está em você, basta uma acusação para tudo desmoronar por 
dentro.


“Depois do que você fez, como pode esperar que Deus cuide de você?”


Mas a graça muda completamente essa conversa. Porque a sua confiança não está no 
que você fez. Mas no que Jesus fez.


Quando a acusação aponta para suas falhas, a graça aponta para o sangue de Jesus. 
Ele já carregou seus pecados e pagou por todas as suas falhas. Você não se aproxima de 
Deus porque conseguiu se qualificar, você se aproxima porque Cristo qualificou você.


E quanto mais você entende a graça, mais começa a perceber algo ainda maior: o 
quanto você é amado pelo seu Pai.


Deus amou você de tal maneira que entregou Seu próprio Filho por você. Jesus carregou 
seus pecados em Seu próprio corpo para que hoje você pudesse se aproximar com 
confiança do trono da graça.


Você não é uma ovelha abandonada, tentando sobreviver sozinha. Você tem um Pastor, 
você tem um Pai. Você é profundamente amado e cuidado pelo seu Abba.


E talvez a maior prova disso seja que Deus não esperou você melhorar para amar 
você. Ele demonstrou Seu amor quando você ainda era pecador. Quando tudo o que 
você tinha para oferecer era sua fragilidade, sua vergonha, seus pecados e tudo aquilo 
que parecia desqualificar você.


Ele amou você ali.


É por isso que João diz que o perfeito amor expulsa o medo.


Não é o seu amor perfeito por Deus que expulsa o medo. É a revelação do amor 
perfeito Dele por você.


Se existe medo dentro de você hoje, talvez a resposta não seja tentar argumentar com 
esse medo até ele desaparecer, mas voltar seus olhos para o amor do Pai. Olhe 
novamente para a cruz.


Lembre-se de quem tomou a iniciativa: “Nós amamos porque Ele nos amou primeiro.”


Quanto mais consciente você estiver do quanto é perfeitamente amado, menos espaço 
o medo encontrará dentro de você.




Hoje, não tente convencer Deus a cuidar de você. Descanse sabendo que você já é 
filho.


Você já é amado.


E Aquele que entregou Seu próprio Filho por você não deixou você sozinho.


DIA 12 

ACREDITE NO AMOR DELE POR VOCÊ


Não basta apenas saber que Deus ama você. Você precisa acreditar que Ele ama 
você.


Porque é possível conhecer todas as passagens sobre o amor de Deus e ainda viver com 
medo de que esse amor desapareça quando você falhar.


Em João 3:14, Jesus disse:


“Assim como Moisés levantou a serpente no deserto, também é necessário que o Filho 
do Homem seja levantado, para que todo o que nele crer tenha a vida eterna.”


Olha para a simplicidade disso:


“Todo o que nele crer.”


Jesus foi levantado na cruz e tudo o que você precisa fazer é acreditar nEle e no que 
Ele fez por você.




E o próprio Jesus continua:


“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que todo o 
que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.”


(João 3:16)


Por que o Filho foi entregue? Porque Deus amou.


A cruz não é apenas o lugar onde seus pecados foram tratados. É, além disso, a 
demonstração do amor de Deus por você.


E é nisso que você é chamado a acreditar.


Acreditar que seus pecados foram colocados sobre Jesus e que, em Cristo, você se 
tornou filho e recebeu a justiça de Deus.


“Deus tornou pecado por nós aquele que não tinha pecado, para que nele nos 
tornássemos justiça de Deus.”


(2 Coríntios 5:21)


Você é chamado a acreditar nessa troca. Acreditar que seus pecados foram resolvidos 
na cruz. E acreditar no amor dEle por você.


Porque saber que Deus é amor é uma coisa.


Mas viver realmente convencido de que esse Deus ama você é outra.


Então, quando você falhar, duvidar, quando a culpa vier ou quando alguma circunstância 
fizer você questionar o coração de Deus, volte para a cruz.


Foi ali que Ele mostrou o quanto ama você. Não tente merecer esse amor.


Acredite nele. 



DIA 13 

TODAS AS COISAS COOPERAM PARA O SEU BEM


“Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos 
que foram chamados de acordo com o seu propósito.”


(Romanos 8:28)


Por muito tempo, eu li essa passagem e minha atenção parava em uma expressão:


“daqueles que o amam.”


E imediatamente a pergunta poderia ser:


Mas será que eu amo Deus o suficiente?


Só que existe outra passagem que muda completamente a maneira como eu enxergo 
isso:


“Nós amamos porque ele nos amou primeiro.” (1 João 4:19)


Quem ama a Deus?


Aqueles que descobriram que foram amados primeiro.


Nosso amor por Ele não começou em nós. É uma resposta ao amor que começou 
nEle.


E em Cristo, Deus não apenas mandou você tentar amá-Lo mais. Ele deu a você uma 
nova vida.


“Darei a vocês um coração novo e porei um espírito novo em vocês.” (Ezequiel 
36:26)


Você foi colocado na condição de filho. Tirado do domínio das trevas e transportado 
para o Reino do Filho do Seu amor. (Colossenses 1:13)


E então chegamos à outra parte de Romanos 8:28:


“Chamados de acordo com o seu propósito.”


Qual é o propósito de Deus para nós?


Jesus disse:




“A obra de Deus é esta: crer naquele que ele enviou.” (João 6:29)


Talvez tenhamos complicado uma vida que começa de um lugar muito mais simples: crer 
em Jesus.


Crer naquele que o Pai enviou, no que Ele fez, crer que somos amados, que fomos feitos 
filhos e viver a partir dessa realidade.


E o próprio versículo seguinte de Romanos completa essa imagem: Deus nos 
predestinou para sermos “conformes à imagem de seu Filho”. (Romanos 8:29)


Então Romanos 8:28 não precisa produzir em você a ansiedade de alguém tentando 
descobrir se ama Deus o suficiente ou se está cumprindo perfeitamente algum grande 
propósito.


Você foi amado primeiro, você foi feito filho.


Agora creia no Filho que Ele enviou e confie:


até aquilo que hoje você não entende, Deus é capaz de fazer cooperar para o seu 
bem enquanto conduz sua vida para aquilo que Ele planejou em Cristo.




DIA 14 

O SEGREDO NÃO É TENTAR MAIS. É RECEBER MAIS DE JESUS.


Olha só o que Jesus diz em João 15:5:


“Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse 
dará muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma.”


Pensa em uma árvore forte e saudável.


Ela não fica fazendo força para produzir fruto ou tentando arrancar suas folhas mortas. 
Ela simplesmente recebe o que precisa: luz, água, nutrientes.


E enquanto existe vida correndo por dentro dela, as folhas mortas caem e novos frutos 
começam a nascer.


É exatamente a imagem que Jesus nos dá.


Ele é a videira, nós somos os ramos.


Mas muitas vezes, quando queremos mudar alguma coisa em nós, nossa primeira reação 
é:


“Preciso tentar mais.” “Preciso me controlar mais.” “Preciso me esforçar mais.”


Enquanto Jesus diz: “Permaneça em mim.”


Continue recebendo da graça e amor de Deus. Se alimentando da Palavra. Conhecendo 
o quanto você foi perdoado e quem você é por causa de Jesus e deixe a vida dEle 
produzir em você aquilo que você não consegue produzir sozinho.


A pergunta deixa de ser: “Como EU vou vencer isso?” e passa a ser: “Como Jesus em 
mim vai vencer isso?”


Você é o ramo, Jesus é a videira.


Continue recebendo dEle e deixe a vida de Jesus em você produzir o fruto.




DIA 15 

DEIXE ELE TE PERDOAR


Uma das principais coisas que você precisa aprender para viver radicalmente como um 
filho amado é deixar Deus te perdoar.


Porque é difícil descansar no amor de alguém quando você ainda acredita que essa 
pessoa está segurando os seus erros contra você.


E muita gente vive assim com Deus.


Como se Ele ainda estivesse analisando o caso. Esperando mais uma oração, mais uma 
promessa, mais uma demonstração de arrependimento para finalmente dizer: “Agora 
sim, eu perdoo você.”


Mas a cruz não foi o início de uma negociação, foi o fim dela.


Quando Jesus disse “Está consumado” (João 19:30), Ele não estava anunciando uma 
possibilidade de perdão. A obra estava completa.


“Dos seus pecados e iniquidades não me lembrarei mais.” (Hebreus 10:17)


O problema é que muitas vezes Deus diz “perdoado” e nós respondemos: “Mas e 
aquele pecado?” “Mas e aquela fase da minha vida?” “Mas e aquilo que eu fiz?”


Continuamos olhando para os nossos fracassos enquanto Deus continua apontando 
para a cruz. E chega uma hora em que a pergunta é: Em quem você vai acreditar?


Na culpa que você sente, naquilo que a sua memória continua trazendo de volta ou 
naquilo que Jesus realizou de uma vez por todas?


Você quer viver mais consciente do amor de Deus por você? Então comece deixando 
Ele te perdoar.


Pare de tentar terminar uma obra que Jesus já terminou. Receba o perdão, descanse 
nele. E deixe Deus te amar.




DIA 16 

DEIXA DEUS TE ABRAÇAR


Existe uma coisa que Deus quer que você pare de carregar sozinho.


Você pode conhecer muitos versículos da Bíblia.


Pode saber que Deus ama você, que Jesus morreu por você e que seus pecados 
foram perdoados.


Mas muitas vezes a batalha não acontece no domingo. Ela acontece na segunda-
feira.


Quando a culpa aparece, quando a vergonha volta. Quando aquela sensação de não 
ser suficiente bate de novo na porta.


E, sem perceber, começamos a imaginar um Deus parecido conosco.


Um Deus que se afasta quando falhamos. Que se decepciona. Que vira as costas e 
espera a gente melhorar para então se aproximar novamente.


Mas Romanos 8 destrói essa ideia:


“Pois estou convencido de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os 
demônios, nem o presente, nem o futuro, nem poderes, nem altura, nem profundidade, 
nem ninguém em toda a criação será capaz de nos separar do amor de Deus que está 
em Cristo Jesus, o nosso Senhor.” (Romanos 8:38–39)


Nada pode separar você do amor dEle.


Deus não acorda amando você mais em um dia e menos no outro. Ele não se 
aproxima quando você acerta e se afasta quando você erra.


O amor dEle não funciona como o nosso.


O Pai não está esperando você se organizar para então receber você de volta.


Ele já abriu os braços, já decidiu. Ele já se aproximou de você em Cristo.




E se nada pode separar você do amor de Deus, então está na hora de parar de viver 
como se o seu último erro tivesse conseguido.


Pare de carregar sozinho a culpa e a vergonha e deixa Deus te abraçar. 

DIA 17 

DEIXA DEUS TE ACEITAR 

“Em amor nos predestinou para sermos adotados como filhos, por meio de Jesus 
Cristo, conforme o bom propósito da sua vontade, para o louvor da sua gloriosa 
graça, a qual nos deu gratuitamente no Amado.” (Efésios 1:5–6) 

Existe uma verdade que pode mudar completamente a forma como você se vê diante de 
Deus.


Muita gente acredita que Deus ama. O problema é que nem todo mundo acredita que 
Deus aceita.


Porque, no fundo, ainda carregamos a ideia de que Deus está apenas nos tolerando 
enquanto trabalha para nos consertar. Como se fôssemos um projeto inacabado, como 
se Deus estivesse olhando para nós e pensando: “Um dia você chega lá.” “Um dia você 
melhora.” “Um dia eu vou gostar do que vejo.”


Mas não é assim que a Bíblia descreve você em Cristo.


O apóstolo Paulo diz que, antes da fundação do mundo, Deus nos escolheu para sermos 
santos e irrepreensíveis diante dEle. (Efésios 1:4)


E em Colossenses ele diz que Cristo nos reconciliou:




“para apresentá-los diante dele santos, inculpáveis e livres de qualquer acusação.” 
(Colossenses 1:22) 

Isso não é uma promessa para um dia, quando você finalmente conseguir melhorar o 
suficiente. É a sua posição hoje por causa de Jesus.


Isso não significa que você faz tudo perfeito, significa que a obra de Jesus foi perfeita.


Deus não está esperando uma versão melhorada de você para finalmente decidir aceitá-
lo. Em Cristo, você já foi recebido, reconciliado e incluído. Você não é um projeto que 
Deus está esperando terminar para então chamar de Seu. Você é filho.


Então pare de viver tentando conquistar uma aceitação que Cristo já conquistou por 
você.


Você não precisa convencer Deus a receber você. Simplesmente deixe Deus te aceitar.


DIA 18 

PRIMEIRO VOCÊ RECEBE. DEPOIS VOCÊ AMA.


“Um novo mandamento lhes dou: Amem-se uns aos outros. Como eu os amei, 
vocês devem amar-se uns aos outros.” — João 13:34


Quando perguntaram a Jesus qual era o maior mandamento da Lei, Ele respondeu:


“Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o 
seu entendimento.”


E logo ele continua:


“Ame o seu próximo como a si mesmo.” (Mateus 22:37–39)


Olha de onde o amor parte aqui: de você.




Ame a Deus com tudo o que você tem. Ame o próximo como você ama a si mesmo.


Mas quando Jesus apresenta um novo mandamento aos seus discípulos, Ele coloca um 
novo ponto de partida: “Como EU os amei.”


Agora, antes do amor que sai de você, existe o amor que veio dEle.


Antes de você amar, você é amado.


E isso muda completamente a forma como vivemos.


Porque muita gente passa a vida cristã preocupada em tentar amar mais a Deus, amar 
melhor as pessoas, se esforçar mais…


Mas Jesus aponta primeiro para o amor dEle.


Conheça esse amor. Receba esse amor. Acredite nesse amor.


O apóstolo Paulo diz:


“Deus derramou seu amor em nossos corações, por meio do Espírito Santo que ele 
nos concedeu.” (Romanos 5:5)


Você não precisa fabricar dentro de você aquilo que Deus já derramou.


Quanto mais você vive consciente do amor de Cristo por você, mais você tem desse 
amor para compartilhar.


Talvez você esteja tentando produzir na força aquilo que primeiro precisa aprender a 
receber.


Primeiro você recebe. Depois você ama. E tudo começa deixando Deus amar você.




DIA 19 

PARE DE TENTAR CONSERTAR A SI MESMO


“Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom 
de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie.” (Efésios 2:8–9)


Talvez uma das maiores distorções da vida cristã seja achar que Deus espera que você 
primeiro conserte a si mesmo para então estar pronto para receber o amor dEle.


A gente tenta melhorar, parecer mais espiritual e esconder as falhas. E quando não 
consegue, se afunda em culpa e promete que da próxima vez vai fazer melhor.


Li uma analogia em um dos livros que mais gosto, o Evangelho Maltrapilho, que conta 
sobre um jovem que, depois de receber sua licença de encanador, foi conhecer as 
Cataratas do Niágara.


Depois de olhar para aquilo por alguns instantes, ele disse: “Acho que consigo 
consertar isso.”


Imagina o absurdo.


Você está diante de algo gigantesco, poderoso, completamente além da sua 
capacidade… e ainda acredita que consegue resolver sozinho.


E muitas vezes fazemos exatamente isso com a graça.


Jesus fez por nós aquilo que jamais conseguiríamos fazer por nós mesmos, mas 
continuamos tentando provar que somos bons o suficiente, dignos o suficiente, 
espirituais o suficiente.


Como se Jesus tivesse vindo apenas completar a parte que não conseguimos fazer.


Mas o evangelho diz: “Isso não vem de vocês, é dom de Deus.”


A graça começa justamente quando você entende que não consegue se salvar, se 
justificar ou se tornar aceitável diante de Deus pela sua própria capacidade.


E foi por isso que Jesus veio.


Então hoje pare de olhar para si mesmo tentando descobrir como vai conseguir 
“consertar tudo”.


Olhe para Jesus. Você não precisa se consertar para então deixar Deus amar você.




Deixe o amor dEle alcançar você exatamente onde está. E deixe a graça fazer aquilo 
que o seu esforço nunca conseguiu. 

DIA 20 

ELE TEM CICATRIZES, NÃO UMA PRANCHETA


“Pois não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas, mas sim alguém que, como nós, passou por todo tipo de tentação, porém, 
sem pecado. Assim, aproximemo-nos do trono da graça com toda a confiança, a fim 
de recebermos misericórdia e encontrarmos graça que nos ajude no momento da 
necessidade.” (Hebreus 4:15–16)


Quando você falha, cai novamente em uma luta ou faz alguma coisa de que se 
arrepende, qual é a imagem de Jesus que vem à sua mente?


Muita gente imagina Jesus quase com uma prancheta nas mãos.


Anotando os erros, acompanhando as recaídas e atualizando o relatório da semana.


Mas Hebreus nos apresenta uma imagem completamente diferente.


Jesus tem cicatrizes, não uma prancheta.


Uma prancheta serviria para registrar a dívida, mas as cicatrizes são a prova de que a 
dívida já foi paga.


Jesus não olha para a sua fraqueza como alguém que acabou de descobrir alguma coisa 
sobre você. Ele já conhecia suas lutas, suas quedas e suas fraquezas quando decidiu ir 
para a cruz.


E ainda assim Ele foi.




Ele sabe o que é sentir a pressão da tentação, a rejeição, a dor e o peso de viver neste 
mundo.


Por isso, Jesus não está distante da sua fraqueza. Ele se compadece.


E olha que lindo o que Hebreus diz logo depois:


“Assim, aproximemo-nos do trono da graça com toda a confiança.”


Justamente quando a culpa diz para você se esconder, a graça convida você a se 
aproximar.


Quando você mais sente vontade de correr de Deus, Jesus está dizendo que é 
justamente ali que você pode correr para Ele.


Então, da próxima vez que você errar, não imagine Jesus segurando uma prancheta.


Olhe para as cicatrizes.


Elas lembram você de que está diante de um Salvador que conhece a sua fraqueza, 
carregou a sua punição e não está cobrando uma dívida que Ele mesmo já pagou.


Corra para Ele. O trono continua sendo de graça.




DIA 21 

SEGURO NAS MÃOS DO PAI


“Eu lhes dou a vida eterna, e elas jamais perecerão; ninguém as poderá arrancar da 
minha mão. Meu Pai, que as deu para mim, é maior do que todos; ninguém as pode 
arrancar da mão de meu Pai.” (João 10:28–29)


Se você não tiver certeza da sua salvação em Cristo, isso com certeza vai afetar a 
maneira como você vive a sua vida com Deus.


Por isso, olha com atenção para a promessa que Jesus faz:


“Jamais perecerão.”


“Ninguém poderá arrancá-las da minha mão.”


“Ninguém poderá arrancá-las da mão do meu Pai.”


Jesus está colocando a segurança da nossa salvação naquilo que Ele fez e na 
segurança das mãos do Pai.


Quando vivemos constantemente em dúvida sobre isso, acabamos vivendo como se a 
obra de Jesus na cruz ainda precisasse de alguma coisa da nossa parte para 
permanecer completa.


Mas foi Ele quem conquistou nossa salvação, nosso perdão e nossa redenção.


É justamente essa segurança que permite que você pare de viver com medo e comece a 
olhar cada vez mais para Jesus.


Porque graça não é uma doutrina, uma fórmula ou simplesmente um ensinamento.


Graça é uma pessoa. E o nome dEle é Jesus.


E quanto mais você conhece Jesus, Seu amor, Sua graça e Seu perdão, mais a sua vida 
começa a ser transformada.


Tito 2:11–12 diz que é a própria graça que nos ensina a abandonar aquilo que não vem 
de Deus e a viver uma nova vida.


Você não precisa viver tentando descobrir se ainda está nas mãos do Pai.


Jesus já respondeu: “Ninguém poderá arrancar você delas.”




DIA 22 

NÃO EXISTE “LONGE DEMAIS” PARA A GRAÇA 

“Mas onde aumentou o pecado, transbordou a graça.” (Romanos 5:20)


Existem momentos em que você olha para o próprio passado e pensa:


“Se existisse um limite para a graça, provavelmente eu já teria ultrapassado.”


Mas Jesus nos contou sobre um cobrador de impostos que entrou no templo sem nada 
para apresentar a Deus.


E uma das coisas mais legais dessa história é que ele não diz que o homem tentou 
justificar seus erros ou fazer promessas para compensar o que havia feito. Ele não 
tentou provar que era melhor do que realmente era.


Ele simplesmente reconheceu: “Deus, tem misericórdia de mim, que sou pecador.” 
(Lucas 18:13)


E mesmo assim Jesus diz que aquele homem voltou para casa justificado diante de 
Deus.


O problema é que a gente cria linhas que a Bíblia não criou. Como se existissem pecados 
que Deus perdoa e outros que finalmente fazem a graça chegar ao limite.


Mas a cruz nos mostra justamente o contrário. Jesus não veio procurar pessoas que 
conseguiram se tornar dignas de serem salvas, Ele veio salvar pessoas que jamais 
conseguiriam salvar a si mesmas.


Você pode continuar olhando para o tamanho do seu pecado… ou pode olhar para o 
tamanho da graça que encontrou você.


E a resposta de Deus continua sendo: Onde o pecado abundou, a graça 
superabundou.


O pior que existe na sua história não é maior do que aquilo que Jesus fez na cruz.


Você não foi longe demais. A graça de Deus ainda alcança você aí.




DIA 23 

A CRUZ NÃO DEIXOU NADA EM ABERTO


Salmo 103:12 diz:


“Quanto o Oriente está longe do Ocidente, assim ele afasta para longe de nós as 
nossas transgressões.”


Depois que Jesus ressuscitou, os discípulos saíram anunciando ao mundo o perdão dos 
pecados.


Não anunciando o que as pessoas precisavam fazer para talvez serem perdoadas, mas 
aquilo que Jesus já tinha feito.


1 João 2:12 diz:


“Filhinhos, eu lhes escrevo porque os seus pecados foram perdoados por causa do 
nome de Jesus.”


E Atos 13:38:


“Quero que saibam que mediante Jesus lhes é proclamado o perdão dos pecados.”


Mesmo assim, muita gente ainda vive como se apenas os pecados do passado 
tivessem sido pagos.


Como se o sangue de Jesus tivesse cuidado do que você fez ontem, mas os pecados de 
hoje e de amanhã ainda precisassem de algum pagamento seu.


Mas se o sangue de Jesus não pagou por todos os seus pecados, o que vai pagar?


Seu esforço? Sua culpa? Sua penitência?




Nada disso.


O perdão não é algo que você conquista. É um presente que Jesus já providenciou 
para você receber.


Ou todos os seus pecados foram perdoados, ou a cruz não foi suficiente.


E a boa notícia é que a cruz foi, sim, suficiente.


DIA 24 

JOÃO FEZ QUESTÃO DE QUE VOCÊ SOUBESSE QUE JESUS O AMAVA 

Existe uma maneira muito curiosa de João se referir a si mesmo no seu Evangelho.


Em vez de usar o próprio nome, várias vezes ele escreve:


“O discípulo a quem Jesus amava.” (João 13:23)


João poderia ter construído sua identidade sobre muitas coisas. Ele era apóstolo, 
caminhou com Jesus, viu milagres, esteve na última ceia e foi testemunha da 
ressurreição.


Mas quando falava de si mesmo, uma coisa parecia ocupar o centro da sua 
consciência:


“Eu sou aquele a quem Jesus ama.”


Isso não significa que Jesus amava João mais do que os outros discípulos. Significa que 
João estava consciente do amor de Jesus por ele.


E existe uma grande diferença entre passar a vida tentando provar o quanto você ama a 
Deus e viver consciente do quanto Deus ama você.


Na última ceia, João estava reclinado junto a Jesus. Pouco depois, Pedro declararia que 
estava disposto a dar a própria vida por Ele.




Mas naquela mesma noite, Pedro falhou.


João, por outro lado, aparece aos pés da cruz.


Um estava consciente do seu amor por Jesus. O outro havia escolhido descansar no 
amor de Jesus por ele.


E essa é uma das grandes verdades da graça: nossa segurança não começa no nosso 
amor por Deus. Começa no amor dEle por nós.


“Nós amamos porque ele nos amou primeiro.” (1 João 4:19)


Você não precisa acordar todos os dias tentando se tornar “o filho que Jesus ama”.


Em Cristo, você já é amado. O convite é começar a viver consciente disso.


Hoje, em vez de medir o seu amor por Deus, pare por alguns minutos e pense: “Eu sou 
alguém profundamente amado por Jesus.”


Quanto mais essa verdade deixar de ser apenas algo que você sabe e se tornar algo que 
você acredita, mais ela vai transformar a maneira como você vive.


Você é o filho que Jesus ama.


DIA 25 

DEUS NÃO TE DÁ O CORAÇÃO DELE EM PEDAÇOS


Tem uma música que eu gosto muito que diz exatamente isso, que Deus não dá o 
coração dEle em pedaços.




Eu gosto muito dessa frase porque, mesmo sabendo que Deus nos ama, muitas vezes 
vivemos como se precisássemos conquistar esse amor um pedaço de cada vez.


Como se em alguns dias tivéssemos todo o Seu coração e, em outros, apenas uma 
parte.


Quando estamos bem, sentimos que Ele está perto. Quando falhamos, imaginamos que 
Seu amor diminuiu. Quando nossas orações parecem não ter resposta, começamos a 
nos perguntar se Ele ainda está cuidando de nós.


Mas o amor de Deus não oscila junto com a nossa vida.


Paulo escreve em Romanos 8:38–39:


“Pois estou convencido de que nem morte nem vida, nem anjos nem demônios, nem o 
presente nem o futuro, nem quaisquer poderes, nem altura nem profundidade, nem 
qualquer outra coisa na criação será capaz de nos separar do amor de Deus que 
está em Cristo Jesus, nosso Senhor.”


Essa é a segurança de Paulo: “estou convencido”.


Ele não estava tentando convencer Deus a amá-lo, mas ele estava convencido de que 
era amado.


E nós temos uma razão para ter essa mesma segurança.


“Foi assim que Deus manifestou o seu amor entre nós: enviou o seu Filho Unigênito 
ao mundo, para que pudéssemos viver por meio dele.” (1 João 4:9)


A cruz é a prova de que Deus não entregou Seu coração pela metade.


Por isso 1 João 4:16 diz:


“Assim conhecemos o amor que Deus tem por nós e confiamos nesse amor.”


Talvez seja exatamente isso que precisamos aprender como filhos: não apenas saber que 
Deus nos ama, mas confiar nesse amor e descansar nele.


Quando você falhar, Ele te ama. Quando você não entender o que está 
acontecendo, Ele te ama. Quando você não sentir absolutamente nada, Ele te ama.


Deus não te ama em pedaços. Ele não entrega uma parte do coração dEle quando 
você acerta e recolhe quando você erra.


Em Jesus, Ele já mostrou por inteiro o coração que tem por você.


Então hoje, você não precisa tentar conquistar mais do amor de Deus.


Você pode simplesmente descansar sabendo: eu sou amado por Ele. 



DIA 26 

JESUS AMA TE AMAR MAIS DO QUE VOCÊ AMA SER AMADO 

Você gosta de descobrir o quanto Jesus te ama. Gosta de ouvir sobre a graça, de 
entender mais daquilo que Ele fez por você e de descansar no amor dEle por você. Na 
verdade, é libertador né?


Mas já parou para pensar que existe uma alegria ainda maior do outro lado?


Hebreus 1:9 diz, falando de Jesus: “Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, 
como a nenhum dos teus companheiros.”


Esses “companheiros” não são os anjos. O texto fala daqueles que participam com 
Cristo, ou seja, nós, que fomos unidos a Ele.


E olha só que incrível: não diz apenas que Jesus foi ungido com alegria, mas com uma 
alegria acima dos Seus companheiros.


Nós temos alegria, mas a alegria dEle excede a nossa.


Você ama descobrir que é amado por Ele. Ele ama mais ainda amar você.


Você se alegra quando entende mais da graça. Ele se alegra mais ainda em revelar 
Seu coração para você.


Você ama receber aquilo que Jesus conquistou na cruz. Ele ama ainda mais em ver 
você desfrutando disso.


Essa é uma maneira linda de enxergar o coração de Jesus: não como alguém relutante, 
de quem precisamos arrancar amor, graça e bondade, mas como alguém que encontra 
alegria em nos amar.




Sofonias 3:17 nos dá uma imagem maravilhosa do coração de Deus: “O Senhor, o seu 
Deus, está em seu meio, poderoso para salvar. Ele se regozijará em você; com o seu 
amor a renovará, ele se regozijará em você com brados de alegria.”


Deus não apenas ama você, Ele se alegra em amar você.


Talvez por muito tempo você tenha imaginado que precisava convencer Deus a te amar, 
como se precisasse estar bem, fazer tudo certo ou amar a Deus o suficiente para então 
receber mais do amor dEle.


Mas você não está tentando convencer um Deus relutante a te amar, o coração dEle 
já foi revelado em Jesus.


E talvez você ame muito ser amado por Ele, mas Jesus ama ainda mais amar você.


Então hoje, não tente conquistar esse amor. Apenas receba, descanse e permita que 
seu coração descubra que existe ainda mais alegria no coração dEle em te amar do que 
existe no seu em ser amado.


DIA 27 

A OBRA QUE DEUS ESPERA DE VOCÊ


O que você responderia se Jesus perguntasse qual é a obra mais importante que 
Deus espera de você?


A maioria de nós provavelmente faria uma lista. Orar mais, jejuar mais, ler mais a Bíblia, 
servir mais, fazer mais.


E todas essas coisas podem ser maravilhosas. Mas em João 6:28 fizeram praticamente 
essa pergunta para Jesus:


“O que precisamos fazer para realizar as obras que Deus requer?”


A resposta de Jesus é surpreendente: “A obra de Deus é esta: crer naquele que ele 
enviou.” (João 6:29)




Eles perguntaram sobre obras, no plural. Jesus respondeu falando de uma obra: crer 
nEle.


E crer em Jesus é muito mais do que simplesmente acreditar que Ele existe.


É confiar em quem Ele é. Confiar naquilo que Ele revelou sobre o Pai. Confiar que Sua 
obra na cruz foi suficiente. Confiar que aquilo que Ele conquistou por você não precisa 
ser completado pelo seu esforço.


É também aprender a acreditar no amor que Ele revelou. João, que registrou essas 
palavras de Jesus, escreveria mais tarde:


“Assim conhecemos o amor que Deus tem por nós e confiamos nesse amor.” (1 
João 4:16)


Olha que lindo: não apenas conhecemos esse amor, mas confiamos nele.


Você pode saber que Deus te ama e ainda viver tentando conquistar o amor dEle. Pode 
saber sobre a graça e ainda viver tentando merecê-la. Pode conhecer tudo sobre a obra 
consumada e ainda viver como se faltasse alguma coisa para terminar.


Por isso Hebreus 4:11 nos chama a entrar nesse descanso. Descansar não significa 
uma vida sem oração, sem serviço ou sem boas obras.


Significa que essas coisas deixam de ser uma tentativa de conquistar algo de Deus e 
passam a nascer da segurança de quem já recebeu tudo em Cristo.


Você ora porque é amado. Você serve porque é amado. Você se aproxima porque é 
amado.


Você não faz essas coisas para convencer Deus a te amar. A verdadeira transformação 
começa quando você deixa de tentar completar a obra de Jesus e começa a confiar 
nela.


Talvez a maior “obra” que você possa fazer hoje seja justamente parar de tentar provar 
alguma coisa para Deus… e simplesmente crer naquele que Ele enviou.


Crer na Sua obra, na Sua graça e descansar no Seu amor por você. 



DIA 28 

VOCÊ AINDA ESTÁ TENTANDO DESCOBRIR SE DEUS TE AMA?


Imagine uma criança crescendo todos os dias com as mesmas perguntas:


“Será que meu pai está feliz comigo hoje?”


“Será que minha mãe ainda me aceita?”


“Será que fiz o suficiente para continuar sendo amado?”


Uma criança que nunca tem segurança do amor dos pais dificilmente consegue 
simplesmente descansar e viver como filho.


E, sem perceber, podemos desenvolver essa mesma relação com Deus.


Um dia sentimos que Ele está perto. No outro, depois de uma falha, começamos a nos 
perguntar se Ele ainda nos aceita.


É por isso que a oração de Paulo em Efésios 3 é tão poderosa:


“E oro para que vocês, estando arraigados e alicerçados em amor, possam, 
juntamente com todos os santos, compreender a largura, o comprimento, a altura e a 
profundidade, e conhecer o amor de Cristo que excede todo conhecimento, para que 
vocês sejam cheios de toda a plenitude de Deus.” (Efésios 3:17–19)


Olha as palavras que Paulo escolhe: Arraigados e alicerçados.


Uma árvore cria raízes para permanecer firme. Um edifício precisa de um fundamento 
para permanecer de pé.


E Paulo diz que o lugar onde nossas raízes devem estar é no amor de Cristo por nós.


Não no quanto conseguimos amar Jesus e nem no quanto acertamos naquela semana.


Também não é no nosso desempenho, mas no amor dEle.


E esse amor não ficou apenas em palavras.


“Deus demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda 
éramos pecadores.” (Romanos 5:8)


A cruz resolveu para sempre a pergunta: “Será que Deus realmente me ama?”


Por isso Paulo não ora para que os cristãos convençam Deus a amá-los mais.




Ele ora para que eles consigam compreender um amor que já existe e que é tão 
grande que excede o próprio conhecimento.


Talvez você já saiba que Deus te ama.


Mas Deus quer que esse amor deixe de ser apenas uma verdade que você conhece e se 
torne o lugar onde você está arraigado.


Ou seja, seguro, estabelecido e descansando.


Porque um filho amado não deveria passar a vida tentando descobrir se ainda é amado 
pelo Pai. Ele pode criar raízes nesse amor e viver a partir dele.


DIA 29 

VOCÊ JÁ ESTÁ MAIS PERTO DE DEUS DO QUE IMAGINA


Às vezes vivemos a vida com Deus como se estivéssemos subindo uma escada.


Nos dias em que oramos mais, lemos a Bíblia, fazemos tudo certo, sentimos que 
subimos alguns degraus e estamos mais perto dEle.


Mas então falhamos, erramos novamente, passamos alguns dias distraídos e não 
sentimos Sua presença como antes. E parece que descemos tudo outra vez.




Só que existe uma verdade maravilhosa no evangelho: Em Cristo, você não está 
tentando chegar até Deus, você já foi unido a Ele.


Paulo escreve em 1 Coríntios 6:17: “Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito 
com ele.”


Pensa na profundidade disso. Quando você creu em Jesus, Deus não apenas perdoou 
seus pecados, apontou uma direção e disse: “Agora tente chegar mais perto de mim.”


Ele colocou Sua própria presença em você. Você foi unido a Cristo.


Efésios 1:13 diz que fomos selados com o Espírito Santo.


Isso significa que você não precisa acordar todos os dias tentando descobrir se Deus 
ainda está perto.


Nos dias em que você sente Sua presença, Ele está com você. Nos dias em que você 
não sente absolutamente nada, Ele continua com você. Nos seus melhores dias, Cristo 
está em você.


E nos dias em que você olha para si mesmo e pensa que deveria estar muito mais longe, 
Ele continua fiel àquilo que fez.


Porque sua proximidade com Deus não é medida pelo que você sente, mas está 
fundamentada na sua união com Jesus.


É por isso que Efésios 2:6 diz que Deus nos ressuscitou com Cristo e com ele nos fez 
assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus.


Você não está no primeiro degrau tentando chegar até Deus. Em Cristo, você já foi 
levado até Ele.


E talvez hoje você não precise fazer mais alguma coisa para se sentir mais perto, mas 
precise apenas descansar na realidade de que Ele já está aí.


Você não precisa conquistar Sua presença, não precisa convencê-Lo a permanecer, não 
precisa subir uma escada espiritual todos os dias para encontrá-Lo.


Você está em Cristo. E Cristo está em você.


O evangelho não trouxe apenas perdão para aquilo que separava você de Deus, Ele 
trouxe você para perto.


Tão perto que Paulo chama isso de união.


Então, quando hoje você falar com Deus, não fale como alguém tentando ser ouvido do 
outro lado de uma enorme distância. Fale como filho, com a segurança de quem 
pertence e sabendo que Aquele que você está procurando já fez morada em você.


Você está unido a Jesus. E não existe proximidade maior do que essa 



DIA 30 

DEIXA DEUS TE AMAR 

Depois de tudo, talvez exista apenas uma coisa que eu gostaria que ficasse no seu 
coração: Deixa Deus te amar.


Não apenas saber que Ele te ama. Não apenas concordar com isso quando alguém cita 
João 3:16. Não apenas cantar sobre o amor de Deus no domingo e, na segunda-feira, 
voltar a se perguntar se Ele ainda está feliz com você.


Mas deixar esse amor chegar aos lugares onde você ainda tem medo. À parte da sua 
história que você gostaria de apagar.


Àquele erro que você ainda não conseguiu perdoar em si mesmo. Àqueles dias em que 
você não ora como gostaria, não sente Deus como gostaria e não consegue ser a pessoa 
que gostaria de ser. Deixa Deus te amar aí também.


O apóstolo Paulo chegou a um lugar em que conseguiu dizer: “Pois estou convencido de 
que nem morte nem vida, nem anjos nem demônios, nem o presente nem o futuro, nem 
quaisquer poderes, nem altura nem profundidade, nem qualquer outra coisa na criação 
será capaz de nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso 
Senhor.” (Romanos 8:38–39)


Ele disse: “Estou convencido.”


Talvez seja essa a expressão que eu mais desejo para você, que o amor de Deus deixe 
de ser apenas algo que você conhece e se torne algo do qual você está convencido.


Convencido quando tudo vai bem, quando você falha, quando sente a presença dEle e 
também quando não sente absolutamente nada.


Convencido quando suas circunstâncias parecem confirmar o amor de Deus e quando 
elas parecem dizer exatamente o contrário.


Porque a prova do amor de Deus nunca esteve nas suas circunstâncias, ela está em 
Jesus.




Na cruz, Deus já respondeu à pergunta que tantas vezes ainda fazemos: “Será que Ele 
realmente me ama?”


Sim. E não pela metade.


Não apenas quando você acerta, não apenas a versão de você que você espera se 
tornar daqui a alguns anos.


Mas você.


Grave o que João disse em 1 João 4:16: “Assim conhecemos o amor que Deus tem 
por nós e confiamos nesse amor.”


Existe uma diferença entre conhecer que Deus ama e confiar nesse amor.


Confiar é descansar. É parar de medir o amor de Deus pelo seu desempenho, parar de 
procurar nas circunstâncias sinais de que Ele mudou de ideia sobre você. É parar de 
tentar merecer aquilo que Jesus já entregou gratuitamente.


É acordar numa segunda-feira qualquer, talvez sem sentir absolutamente nada 
extraordinário, e mesmo assim saber: Eu sou amado.


E talvez você pense que precisa amar mais a Deus.


Mas o mesmo João nos lembra: “Nós amamos porque ele nos amou primeiro.” (1 
João 4:19)


O amor sempre começa nEle. Você não precisa produzir um amor maior por Deus para 
então receber um amor maior dEle.


Receba primeiro.


Então…


Deixa Ele te amar.


Deixa Ele te lembrar que você está perdoado.


Deixa Ele te convencer de que você é aceito.


Deixa Ele te consolar quando seu coração estiver quebrado.


Deixa Ele estar perto sem achar que você precisa fazer alguma coisa para merecer Sua 
presença.


Deixa Ele ser Pai.


E deixa você ser filho.


Talvez amanhã este desafio termine, mas eu espero que isso nunca termine em você.




Que daqui a muitos anos, quando a vida estiver bonita ou quando tudo parecer fora do 
lugar, exista uma verdade à qual seu coração sempre consiga voltar: você é amado(a) 
por Deus.


Não porque você conseguiu amá-Lo perfeitamente, mas porque Ele te amou primeiro.


Então hoje eu não quero te dar mais uma coisa para fazer.


Quero apenas te fazer um convite: pare por alguns minutos sem tentar impressionar 
Deus, sem pedir nada, sem prometer nada.


E simplesmente diga: “Pai, eu sei que o Senhor me ama. Mas eu quero conhecer 
esse amor cada vez mais.


Me convence desse amor nos lugares onde eu ainda tenho dificuldade de acreditar. 
Eu não quero apenas saber que sou amado.


Eu quero viver como filho amado. Hoje, eu simplesmente deixo o Senhor me amar.”


E amanhã, quando acordar… deixa Deus te amar de novo.


E depois de amanhã também. Até que isso deixe de ser apenas o nome de um desafio.


E se torne a maneira como você vive.





